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A Política de Acessibilidade da Unimontes, contida no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) de 2017 a 2021, é uma iniciativa que visa garantir a igualdade de oportunidades para todos os membros da comunidade universitária, independentemente de suas limitações físicas, sensoriais, cognitivas ou socioeconômicas. Para isso, a Unimontes se compromete a promover ações que possibilitem a inclusão e a participação plena de todos. Nesse sentido foi que a Unimontes aderiu ao Sistema de Cotas, passando assim, a quantidade referente à 70% das vagas, serem destinadas ao sistema de reserva. Esses 70% se distribuem da seguinte forma: 25% compõem o SISU; 20% são para candidatos afro descendentes; 20% para egressos de escolas públicas que comprovem carência e 5% para estudantes com deficiência ou indígenas.O NUSI (Núcleo da Sociedade Inclusiva) é um programa aprovado pela Resolução nº. 120 – CEPEX/2005, voltado para ações que ofertem uma educação superior de caráter includente e igualitário. Para isso atua garantindo o acesso e a permanência dos alunos ingressos pelo sistema de cotas na Universidade. Há também o Programa de Assistência Estudantil nas Universidades. Uma estratégia regulamentada em 2017, com o objetivo de garantir bolsas para a população acadêmica desassistida tornando efetiva a política de cotas. Um dos principais objetivos da Política de Acessibilidade da Unimontes é assegurar que todas as pessoas possam usufruir dos recursos e serviços oferecidos pela instituição de forma equitativa e justa. Para isso, a Unimontes se compromete a promover ações que possibilitem a inclusão e a participação plena de todos, como a oferta de programas de capacitação e sensibilização, a adaptação de infraestrutura e tecnologia, a disponibilização de materiais em formatos acessíveis e a criação de mecanismos de suporte e atendimento especializado. No que diz respeito à Política de Acessibilidade da Unimontes de 2022-2026 temos que a acessibilidade é uma preocupação constante da Universidade, que busca
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fornecer às pessoas com deficiência, limitações ou alguma mobilidade reduzida, a utilização com segurança e autonomia, total ou assistida, dos espaços públicos ou coletivos, e garantindo o acesso ao conhecimento.
A Diretoria de Desenvolvimento de Recursos Humanos/DDRH, responsável por ações de treinamento e desenvolvimento dos servidores, tem buscado formas de melhorar a acessibilidade dentro da Universidade. Dentro da sua política adotada que é de qualificação e humanização dos servidores dentro da função que exerce, é a de identificar quais necessidades estão sendo demandadas, proporcionando mecanismos de melhoria e qualificação dos processos e pessoas, assim como buscar recursos que dê ao quadro de servidores melhor ambiente de trabalho.
Para o período de 2022 a 2026, o plano de desenvolvimento dos servidores técnico-administrativos da Universidade visa desenvolver, organizar e articular ações de capacitação e desenvolvimento dos servidores com a finalidade de aprimoramento das suas competências, imprescindíveis ao pleno cumprimento de suas atribuições. O objetivo é alinhar capacitação e desenvolvimento com avaliação de desempenho, utilizando o PDI como instrumento de comprometimento individual com a capacitação, bem como de uma avaliação da necessidade de capacitação de cada servidor por ele mesmo e pela chefia imediata. A capacitação será voltada para desenvolvimento de competências organizacionais, competências individuais (conhecimento, habilidades e atitudes) e competências comportamentais. As capacitações estarão voltadas para diminuir o gap entre as competências necessárias para determinado cargo e as competências existentes. O ingresso de acadêmicos nos cursos da Unimontes, como antes sobredito, se dá por algum dos processos seletivos descritos nas formas de acesso à Universidade. Mas a permanência dos alunos nos cursos é cada vez mais fator de contínua observação e de trabalho engajado, envolvendo a necessidade de políticas de apoio financeiro, de atendimento psicológico, de mudança de cursos em caso de interesse em vagas existentes, de apoio e atendimento, por meio de tutorias e monitorias, para os históricos de fragilidades de aprendizagem, oferta de condições adequadas para estudantes com necessidades especiais (estudantes surdos/mudos, cadeirantes, de baixa/nenhuma visão, com transtorno do espectro autista, entre outros casos). Enfim, a Unimontes tem uma acolhida e uma escuta qualificada para as diferentes necessidades que os acadêmicos necessitam para levar adiante o processo de formação profissional pretendida. Para melhor esclarecer, a Unimontes busca meios de oferecer suporte mais eficiente ao corpo discente, sendo que a Coordenadoria de Apoio ao Estudante – CAE, vinculada à Pró-reitoria de Extensão, promove ações, projetos e programas voltados ao intercâmbio e integração dos acadêmicos, envolvendo-os de maneira a permitir-lhes o melhor aproveitamento de sua vida acadêmica.Para as licenciaturas, cabe ressaltar que a Unimontes tem imprimido esforços no sentido de mobilizar o maior número de professores em projetos cujos objetivos articulam a melhoria da qualidade da formação de Professor e o desenvolvimento de práticas escolares em campo (mais precisamente nas escolas de ensino básico, municipais, estaduais ou federais) desde os primeiros contatos dos alunos com seus cursos. Destacam-se dois grandes projetos em que a Unimontes tem uma experiência relevante, a saber, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) – para acadêmicos dos 4 primeiros períodos-, e Programa de Residência Pedagógica – RP, ambos financiados pela coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior – CAPES -. Praticamente, quase todos os alunos dos cursos de licenciatura são beneficiados com algum recurso oriundo de bolsa, sendo que a maioria deles desenvolvem, desde os primeiros contatos com o curso, maior gosto pela profissão. De fato, os alunos da licenciatura conseguem manter com o Ensino Básico algum tipo de vínculo, agora em outra posição, que diminui estranhamentos com a lida com os alunos das escolas-campo. Isso parece ajudar a desenvolver valores no ambiente escolar e torná-lo propício à valorização da profissão docente. Ato seguido ao término da experiência com o PIBID, naturalmente, os acadêmicos manifestam o desejo de continuar os trabalhos no programa Residência Pedagógica, que atende alunos a partir da segunda metade dos cursos de licenciatura. Diante da necessidade de normatizar os

procedimentos relativos à atribuição de encargos Didáticos e Docentes para a contratação de Professor Auxiliar de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva no âmbito dos cursos de ensino profissional e tecnológico, de graduação e de pós-graduação, bem como de legislações acerca dos direitos das pessoas com deficiência e da educação especial na perspectiva da educação inclusiva, a Unimontes, por meio da Resolução CEPEx/UNIMONTES No. 080 de 2018, passou a estabelecer critérios para a contratação de professor Auxiliar de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva no âmbito da Universidade. Por meio da Resolução assegura-se a contratação de Professor Auxiliar de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva para os estudantes e/ou professores de educação superior com deficiências (deficiência física, deficiência auditiva, deficiência visual, deficiência intelectual, deficiência múltipla e com transtorno do espectro autista). Desta forma, considera-se Professor Auxiliar de Educação Especial o profissional tradutor – intérprete de língua brasileira de sinais, o profissional revisor de braille e o profissional de apoio para o auxílio de outras necessidades específicas. (Resolução CEPEx/UNIMONTES No. 080 de 2018). A contratação de professor auxiliar de Educação Especial será autorizada quando as condições do estudante com deficiências (deficiência física, deficiência auditiva, deficiência visual, deficiência intelectual, deficiência múltipla e com transtorno do espectro autista) assim o recomendarem, indicando a ocorrência de acompanhamento preliminar na Educação Básica ou laudo médico que ateste a necessidade. (Resolução CEPEx/UNIMONTES No. 080 de 2018). Em geral, a implementação da política de acessibilidade na Universidade Estadual de Montes Claros é uma iniciativa positiva que pode beneficiar a comunidade universitária como um todo. Embora possa haver desafios na implementação da política, é importante que a universidade trabalhe para superá-los e forneça um ambiente inclusivo para todos os estudantes.
A Política de Acessibilidade da Unimontes tem como objetivo garantir a igualdade de oportunidades para todos os membros da comunidade universitária, independentemente de suas limitações físicas, sensoriais, cognitivas ou socioeconômicas. A universidade aderiu ao Sistema de Cotas, destinando 70% das vagas para o sistema de reserva, e conta com programas como o NUSI e o Programa de Assistência Estudantil nas Universidades para garantir a inclusão e a permanência dos alunos ingressos pelo sistema de cotas. A universidade promove ações que possibilitam a inclusão e a participação plena de todos, como a oferta de programas de capacitação e sensibilização, a adaptação de infraestrutura e tecnologia, a disponibilização de materiais em formatos acessíveis e a criação de mecanismos de suporte e atendimento especializado. A Diretoria de Desenvolvimento de Recursos Humanos/DDRH busca melhorar a acessibilidade dentro da universidade e identificar quais necessidades estão sendo demandadas pelos servidores. O plano de desenvolvimento dos servidores técnico-administrativos visa aprimorar as competências dos servidores e alinhar capacitação e desenvolvimento com avaliação de desempenho. A universidade oferece apoio financeiro, atendimento psicológico, tutorias e monitorias para garantir a permanência dos alunos nos cursos e atender às diferentes necessidades dos acadêmicos.
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